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1. INTRODUÇÃO 

Para aprofundarmos os fundamentos do agir humano em Agostinho, 
faz-se mister tomar como pressuposto que o bispo de Hipona concebe a 
situação histórica do homem desde o conceito de pecado original, próprio da 
tradição cristã em que ele se insere como pensador. Todo seu pensamento 
ético, concebido por GILSON (2007) e GRACIOSO (2012) como um 
eudaimonismo de cunho teleológico se resume na superação desta condição 
com vistas à Beatitude. Tal itinerário se dá na medida em que o homem 
compreende-se como “ser criado”, ontologicamente dependente de Deus, 
porém, livre por natureza.  

O agir humano depende, portanto, da compreensão do princípio 
trinitário no qual se funda toda criação, unicamente pelo qual pode-se perceber 
a realidade como sendo a revelação de uma unidade de multiplicidades, ou 
seja, afirmação de identidades entre a pluralidade dos seres. O doutor da África 
latina re-significa as virtudes humanas da prudência, justiça, temperança e 
fortaleza, tão caras ao pensamento antigo e não desprezadas por ele, sob o 
prisma das virtudes cristãs da fé, esperança e caridade, onde a última tem o 
peso de ser o modo próprio de existir na Beatitude, ao passo que as outras se 
concretizam como os meios através dos quais percorremos esta existência em 
direção a ela.     

Desta feita, temos como objetivos na presente pesquisa os seguintes 
pontos: 1) Explicar o que Agostinho entende por “queda” e pecado original, 
como ela acontece e quais são suas implicações na condição humana; 2) 
Analisar a condição humana a partir da queda, suas possibilidades e limites de 
compreensão do Ser; 3) Apresentar o que Agostinho disserta sobre a 
concepção de Deus como Trindade, o sentido de se compreender a realidade 
como uma “manifestação trinitária” e sua implicação para a ética; 4) Analisar a 
teoria da Encarnação do Verbo em Agostinho e sua centralidade no 
pensamento ético do bispo de Hipona; 5) Explicar porque a caritas, enquanto 
princípio unificador de todo agir humano, é o fundamento para a paz na ordem 
criada.  
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Para tanto, tomamos como referencial teórico principal a própria obra 
de Agostinho, mais especificamente os tratados: “A Trindade”, “A Cidade de 
Deus” e os “Comentários ao Gênesis”, além de outros pontos da obra do autor 
que confluem para o tema. Os comentários fundamentais sobre esta temática 
são a obra “Ordem e Mediação” de Paula Oliveira e Silva, o comentário sobre a 
teoria da iluminação trinitária de Cristiane Negreiros Ayoub, o comentário de 
Marcos Roberto Nunes Costa sobre a ética agostiniana na obra “A Cidade de 
Deus”. Em língua estrangeira buscamos alguns dos principais comentadores 
de Agostinho em língua inglesa compilados em The Cambridge of Companion 
to Augustine, além de outras obras e ensaios auxiliares.   

2. METODOLOGIA 

Para a presente pesquisa nos utilizamos do método analítico de 
abordagem dos textos principais, e em um segundo momento, de uma 
abordagem exegético-hermenêutica das obras, sobretudo dos textos clássicos, 
para em seguida desenvolvermos o trabalho escrito. 

3. RESULTADO E DISCUSSÃO 

Primeiramente o trabalho concentrou-se em uma análise das obras de 
Santo Agostinho que consideramos principais em nossa pesquisa, conforme 
indicado acima. Em um segundo momento, traçamos um olhar sobre o 
conjunto das obras do autor com vistas a aprofundar o tema e a resolução do 
problema proposto. Por fim, buscamos comentadores reconhecidos para o 
aprofundamento do tema escolhido, para, a partir desta leitura, 
empreendermos uma compreensão da influência do pensamento agostiniano 
na formação do ethos ocidental, bem como uma possível “atualização” do 
pensamento de Agostinho, onde tentamos elucidar suas principais 
contribuições para o pensamento ético contemporâneo . 

4. CONCLUSÕES 

Na filosofia de Santo Agostinho o agir humano insere-se em uma 
perspectiva onde o homem reconhece-se e realiza sua liberdade sempre em 
relação à realidade criada em que está inserido e ao Ser do qual depende. O 
ser ético não pode ser concebido como uma simples abstração ou postulado da 
razão, porque apenas é “ser” em uma realidade concreta, muito menos ser 
desintegrado na realidade material, porque enquanto humano ele transcende 
espiritualmente a ordem dos seres, por isso, é o único capaz de compreendê-la 
e transformá-la. Assim, concebendo o homem como o ser que integra e 
relaciona “dois mundos”, ontologicamente dependente de um Ser trinitário, o 
hiponense estabelece para ética um princípio relacional e dialógico – caritas – 
cuja realização só é possível na história concreta dos homens e que possui 
como télos a Beatitude, própria apenas daqueles que se tornam capazes de 
superar o afastamento do Ser e contemplar a Deus na caridade. 

Para tempos de pensamento “pós-metafísico”, o pensador africano 
delineia um caminho para a ética que foge das especulações aporéticas de 
uma razão meramente especulativa, porque se “encarna” na história do homem 
real que busca viver melhor e ser feliz.  
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